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A valorização da mídia regional frente ao fenômeno da globa-
lização foi o ponto de partida para os estudos realizados no VII
Regiocom - Colóquio Internacional de Comunicação para o Desen-
volvimento Regional, promovido pela Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação, em parceria com a Faculdade de Arquitetura, Artes e
Comunicação da Universidade Estadual Paulista – Unesp, em Bauru
(SP), de 01 a 12 de julho de 2002. Participaram pesquisadores,
docentes e profissionais, além de alunos da Unesp, mestrandos e
doutorandos do curso de pós-graduação da Universidade Metodista
de São Paulo, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, da
Universidade Sagrado Coração (Bauru), da USP, entre outras. O tema
central, “ Mídia local”,  foi desenvolvido em quatro módulos,
compostos por cursos e conferências, além de oficinas e palestras.
Sérgio Mattos, diretor do Campus I da Unibahia, coordenador dos
cursos de Jornalismo e Relações Públicas da mesma instituição e editor
do jornal A Tarde, de Salvador, trabalhou o tema “Brasil: capital e interior
- demandas municipalistas na mídia impressa”. O curso foi realizado de
01 a 05 de julho, no período da manhã, e abordou  questões como a
produção, distribuição e sobrevivência da mídia regional brasileira frente
ao processo de globalização. O professor, que também é compositor,
dinamizou as aulas apresentando músicas de sua autoria. Para ele, “a
globalização sem o regional não é nada”, salientando que “o forta-
lecimento regional abre as portas para globalização”.
No mesmo período, durante a tarde, Cicília M. Krohling Peruzzo,
docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da
Umesp,  ministrou o curso “Mídia local e fortalecimento da cidadania:
utopias latino-americanas”. Foram apresentados e discutidos os conceitos
de identidade regional, globalização, mundialização, mídia local e
cidadania. O principal foco do curso esteve posto na comunicação para
a formação da cidadania. Para a professora, “a sociedade não pode ser
apenas destinatária, mas deve ser também emissora dos conteúdos dos
meios de comunicação”. Os participantes realizavam leituras em grupos
e discutiam o conteúdo.
Na segunda semana do evento, de 08 a 12 de julho, pela manhã,
o pesquisador belga Jan Servaes, diretor do centro de pesquisa
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Communication for Social Change e presidente do European Con-
sortium for Communications Research, pautou suas reflexões sobre
a dialética da globalização, ou seja, apontando a globalização e a
localização dos meios como fenômenos simultâneos. O fio condutor
do curso foi a interpretação do mundo globalizado. O professor
apresentou as diferentes faces da globalização frente às visões
“globalistas, tradicionalistas e transformalistas” .
De acordo com seus estudos há uma separação entre globalistas
otimistas e globalistas pessimistas. Os primeiros dão boas-vindas à
autonomia individual e enfatizam os benefícios das novas tecnologias,
a comunicação global e as maiores possibilidades de contatos culturais;
paradoxalmente, os pessimistas dão ênfase à dominação dos grandes
interesses econômicos e políticos e denunciam todas as conseqüências
desiguais da globalização. Ambos os grupos partilham a idéia de que a
globalização constitui primordialmente um fenômeno econômico. Já “os
tradicionalistas vêem na globalização um mito. Para eles, os abismos
entre Norte e Sul vão se ampliando. Tudo que estamos vivendo é uma
continuidade e uma progressão da mudança evolucionista”. Já os
transformalistas argumentam que o mundo está passando por mudanças
como sempre tem sido, mas também acreditam que alguns dos fenô-
menos formam um conglomerado que em sua totalidade representa
algo que pode ser considerado como novo”. Segundo o pesquisador,
“globalização e localização formam um só processo, sendo dois lados
de uma mesma moeda”.
No dia 08/07, à tarde, Sebastião Squirra, da Universidade Metodista
de São Paulo, realizou uma palestra sobre tevê comunitária, baseada em
um paper da década de 1980 e atualizado há pouco, que tem como título:
“O acesso público: as televisões por cabo nos EUA”. Para ele, no Brasil
não há tevês comunitárias no sentido literal do termo. “Quando se fala
em comunitário, remete-se o pensamento conceitual a algo comum, do
povo, da sociedade. Isso se contradiz no Brasil, já que a tevê comunitária
é elitista. Por quê? Porque são disponibilizadas nos canais por cabo. Isso
custa caro, não é democrático nem,  realmente, de acesso público”.
No período de 09 a 12, durante a tarde, tiveram lugar as expo-
sições de trabalhados relacionados à temática discutida no evento. No
total, foram apresentadas 41 comunicações, que muito contribuíram
para enriquecer o colóquio com a troca de informações e experiências.
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